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O CONSELHO NACIONAL DE IGREJAS DO QUÊNIA (NCCK) 
Relatório #K25 

 
RESUMO 
 
O Conselho Nacional de Igrejas do Quênia (NCCK) é uma organização ecumênica que reúne 
27 igrejas protestantes membro (denominações), nove igrejas-membro fraternos, e seis 
organizações paraeclesiásticas. Estes são organizados em nove regiões em todo o país. Para 
que uma igreja se torne membro de pleno direito tem que ter pelo menos 10.000 membros. 
NCCK tem uma história de 100 anos no Quênia, durante os quais ela tem procurado tornar a 
vida dos quenianos melhor através da intervenção em defesa, trazendo justiça e equidade, 
redução da pobreza, a mediação política e educação, e envolvimento na formação 
constitucional nacional. NCCK financia metade de seu orçamento por meio do resultado de 
suas propriedades imobiliárias. Igrejas pagam uma taxa de adesão, mas é uma quantidade 
insignificante em comparação com o orçamento do NCCK. A outra metade do orçamento 
vem de parceiros do projecto que financiam projetos específicos em base contratual. NCCK 
fundou uma série de filiais ao longo de sua história. NCCK é regido por uma Assembléia 
Geral constitucionalmente formado. Sua liderança é supervisionada por um Secretário-Geral, 
que é assistido por um deputado, e uma equipa de trezentos membros. 

Cronologia histórica de NCCK: 

1)  1844: Dr Johann Ludwig Krapf O primeiro missionário protestante chegou ao Quênia. 
Seu legado chave foi traduzir o Novo Testamento para o Kiswahili e escrever um 
dicionário Swahili. Isto preparou o terreno para missionários protestantes para 
estabelecer estações missionárias em todo o país. 

2)  1907-1908: Duas conferências conhecidas como bolsas de cortesia foram realizadas na 
Maseno e em Kijabe pelas sociedades missionárias pioneiros. Ambos tinham a 
intenção de buscar soluções comuns para os desafios que enfrentavam diante do 
crescente trabalho missionário: tradução, evangelismo, a disciplina da igreja e relações 
governamentais coloniais. Os fundadores dessas cortesia bolsas sonhadas em 
estabelecer uma igreja protestante unida no Quênia. 

3)  1909: As sociedades realizaram uma conferência em Kijabe, em que a resolução foi 
fundamental para trabalhar para "o estabelecimento de um auto-governo unido, auto-
sustentável e auto-estensão de Igreja Nativa como o ideal em nosso trabalho 
missionário". 

4)  1913: Em junho 17-22, 56 missionários de 11 organizações missionárias reuniram para 
o que foi chamado de uma Conferência Missionária United em Kikuyu perto de 
Nairobi. Apreciando que cada sociedade missão estava separado e entidade completa, 
a conferência concordou em estabelecer uma organização ainda completa simples, 
definindo um padrão de membros da igreja, esfera de cada missão de trabalho, um 
conjunto de regras para a disciplina da igreja, uma forma comum de adoração e 
comum forma de batismo, uma forma comum de critérios de formação de súper e 
comuns do Senhor para o clero. 

5)  1918: Uma segunda Conferência Missionária Estados ratificaram o nome da 
organização Alliance of Protestant Missions. Havia quatro organizações membros 
fundadores originais, ou seja, Church Missionary Society, Church of Scotland 
Mission, United Methodist Mission, and African Inland Mission 
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6)  1924: O nome mudou para Kenya Missionary Council Kenya (KMC). Os membros se 
expandiram para além dos quatro membros fundadores originais. 

7)  1913-1943: As missões protestantes começaram as escolas de ensino médio da Aliança 
em Kikuyu (meninos e meninas separadamente). Eles também defenderam o bem-estar 
dos africanos, interviram no sector do trabalho no que ficou conhecido como a Indian 
Question, e geralmente trabalhou no sentido de ampliar o acesso à educação dos 
Africanos. 

8)  1943: KMC se estabeleceu em nome do Conselho Cristão do Quênia (CCK) para 
ampliar a adesão e acomodar mais corpos cristãs. 

9)  1950: Após amplos debates, foi decidido que CCK não gostaria de participar do 
Conselho Mundial de Igrejas. 

10)  1963: Kenya ganhou a independência. 

11)  1966: CCK alterada para Conselho Nacional Cristão do Quênia (NCCK) 

12)  1984: O nome foi revisado para atual Conselho Nacional de Igrejas do Quênia 
(NCCK). 

13)  2002: NCCK transferiu sua sede para sua própria propriedade na Jumuia Lugar no 
bairro de classe média da área Kilimani (cerca de 2 km do centro de Nairobi). BCCK 
tem escritórios no prédio de Church House no centro da cidade, que tinha alugado 
desde 1955. 

14)  2013: NCCK ccelebra a continuidade de uma visão e missão de 100 anos. 

15)  atualmente, NCCK é uma família de comunhões registrados no companheirismo e 
comunhão, organizados em nove regiões: Central, Costa, Oriente Baixo, Nairobi, 
Norte Rift, Nyanza, Rift Sul, Leste Superior e  Região oeste. Ela reúne 27 igrejas, 11 
associados e 17 organizações cristãs de todo o país. NCCK tem uma sociedade 
combinada de mais de 10 milhões de cristãos de todo o país. Existem três tipos de 
associações: 

a) A adesão plena: é aberto a todas as igrejas devidamente constituídas no 
Quênia, com pelo menos 10.000 membros. 

b) Os membros associados: acessíveis a todos localmente constituídos 
organizações cristãs, bolsas ou grupos organizados para promover algumas 
atividades cristãs definitivas não diretamente sob qualquer igreja como 
definido acima. 

c) Membros Fraternal associados: onde há grupos que são incapazes de 
aceitar base da adesão da NCCK, mas mesmo assim gostaria de ter uma relação 
de trabalho. NCCK admite tais grupos a ser associados fraternos, que lhes 
permite o acesso aos serviços do Conselho. 
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MISSÃO / VISÃO 

Visão de NCCK 

"Uma igreja, unida na fé e na missão de testemunhar a Jesus Cristo". 

NCCK trabalha no sentido de baixar os muros de diferenças denominacionais, construindo 
pontes que criam uma plataforma de colaboração em assuntos de interesse para todos os 
cidadãos do Quénia, particularmente os cidadãos representados por membros constituintes. 
Para este fim NCCK cria política comum sobre as questões em níveis técnicos, através das 
bases e os níveis nacionais. 

Missão afirmação 

A missão do Conselho é "facilitar a missão das Nações da Igreja Cristã no Quênia através da 
promoção de comunhão e ecumenismo, alimentando um entendimento comum da fé e da 
missão cristã, a construção das capacidades dos seus membros, reforçando a criação de uma 
justa e sustentável sociedade e defender sua saúde corporativa, identidade, património e 
sustentabilidade. "O seu lema é" Por Wananchi "(para os cidadãos). 

Enquanto estratégias diferem ao longo do tempo, a visão, a missão e os objectivos têm 
permanecido praticamente o mesmo. 

Objectivos do NCCK (Como NCCK desempenha a sua missão e visão) 

Para facilitar a missão das Nações NCCK proporciona um fórum para  igrejas membros e 
organizações para agir sobre questões comuns, apoiar e aguçar os outros em serviço e 
testemunho cristão pela: 

1. Promover companheirismo, parceria e unidade no seio da sociedade, 

2. Criando uma compreensão comum da fé cristã e da missão por meio de consultas e ações 
conjuntas em assuntos que afetam a fé cristã no Quênia, seja na doutrina, liturgia, ou missão, 

3. Reforçar as capacidades da associação, de modo a permitir-lhes realizar a sua missão, 

4. Reforçar a criação de uma sociedade justam unida e sustentável, 

5. Promover a saúde dos conselhos corporativos, identidade e crescimento para a supervisão 
eficaz da visão corporativa, missão, do património e sustentabilidade. 

Valores Fundamentais da NCCK 

1. Integridade através de responsabilidade e transparência; 

2. Manejo através de boa gestão dos recursos; 

3. Profissionalismo através da competência e eficiência; 

4. Parceria através da colaboração com os outros; 

5. Servo-capuz através do serviço justo e humilde. 
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Métodos de NCCK 

1)  A consulta teológica é a função principal que leva o Conselho a alcançar todos os seus 
objetivos. NCCK tem um conselho de 120 membros que representam todos os 
membros e organizações constituintes. 

2)  Quando NCCK precisa deliberar sobre uma questão, este conselho se reúne para 
desenvolver uma opinião pública cristã esclarecida através do estudo, investigação 
cuidadosa dos fatos e debates sobre as questões envolvidas. Em seguida, eles 
apresentam uma opinião comum ao público. (Por exemplo, NCCK realizou repetidas 
consultas sobre Penal Internacional Court-ICC, que está agora a tentar o presidente e o 
vice presidente para 2008 pós-eleitoral violência PEV. Outras consultas têm problemas 
em questão de cura e reconciliação, perdão e reconstrução de indivíduos e 
comunidades que foram afetados pela PEV.) 

3)  Em assuntos que precisam de orientação teológica mais profunda, universidade 
ecumênica da NCCK, St. Paul University, em Limuru é chamado para liderar a 
iniciativa. St. Paul é encarregado de desenvolver materiais para discussões e estudos 
bíblicos que  formam a base de consultas entre os membros do conselho. Decisões 
chegaram e são então repassados aos comitês NCCK e membros da equipe para a 
implementação. 

4)  Por meio de decisões que são teologicamente chegadas, NCCK procura influenciar os 
que tomão as decisão no Quênia (incluindo mas não limitados aos políticos) em 
matéria de governo ético e democrático, formação política para que eles agam em 
consonância com o que constituintes NCCK entendem ser a vontade de Deus, como 
inferido a partir das escrituras. Estas decisões devem levar em direção a uma 
sociedade justa e equitativa. 

5)  Além de influenciar o corpo decisivo, NCCK trabalha diretamente com o povo 
queniano para ajudá-los a alcançar uma sociedade justa e equitativa. Para este fim 
NCCK executa uma ampla gama de projetos de educação, saúde, questões de ajuda de 
emergência, refugiados e assim por diante. Eles estão todos voltadas para a 
consecução da justiça e equidade no país. O Conselho incentiva as pessoas a serem 
auto-suficientes e construir uma base sólida para as suas vidas. Ela faz isso através da 
formação, facilitação e incentivo, tudo facilitado através das suas redes. 

Qual tem sido algumas das realizações do NCCK e significativos impactos? 

1)  Embora, como uma organização, é um servo de membros constituintes, NCCK 
procura abordar as necessidades de todas as pessoas, independentemente da religião, 
origem étnica ou raça. De acordo com o entrevistado, ao longo de sua história cem 
anos, NCCK tem contribuído para uma evolução significativa nos sectores da 
agricultura, educação, bem-estar social, fortalecendo a vida familiar, atividades de 
extensão cristã (evangelismo) e defesa da justiça social. 

2)  NCCK esteve envolvido em operações de emergência em todo o país durante vários 
tipos de alívio de comidas disastrosas durante a fome, resgatando vítimas das cheias, 
habitação e outros tipos de apoio, dependendo da situação. Estas intervenções são 
canalizadas através da rede de igrejas-membro e organizações nas regiões. 
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3)  Advocacia: Ao longo dos anos NCCK tem esculpido um nicho como defensor 
altamente respeitado em nome dos cidadãos quenianos sobre questões de interesse 
nacional, tais como transições políticas, insegurança e da economia nacional. 

4)  A política multipartidária: durante a luta pela democracia multipartidária desde os 
anos 80 por toda a década de 90, NCCK desempenhou um papel significativo na 
contribuição para a gestão da mudança no país. Este foi de várias maneiras. Uma é 
através de uma diplomacia discreta. Um monte de conversas ir atrás das cenas com 
pessoas influentes no governo que são capazes de influenciar as decisões durante as 
épocas problemáticas do país. Outro método é liberações de imprensa, particularmente 
onde NCCK quer tomar uma posição radical que pode não ser congruente com a 
posição da corrente política (NCCK é mais conhecida publicamente por estas 
declarações à imprensa. Grande parte do público não tem conhecimento do trabalho de 
advocacia, desenvolvimento ou a redução da pobreza, porque não é divulgado). A 
terceira via é o diálogo contínuo e negociações com as organizações relevantes, 
autoridades governamentais e partes interessadas até que os consensos sejão 
alcançados.. 

5)  Reformas Constitucionais: De 1992 a 2010, NCCK tem estado fortemente envolvida 
na defesa de reformas constitucionais de base ampla, que passou de mãos dadas com a 
política multipartidária. Privada e publicamente o conselho mobilizou seus 
constituintes para as orações, e requerer o governo a honrarem seus compromissos no 
que diz respeito às reformas. 

Destaques mais específicos de engajamento político 

1)  Em 1991, NCCK realizou uma investigação aprofundada sobre os confrontos étnicos 
("The Cursed Arrow") que ocorreu na província do Vale do Rift antes das eleições 
gerais. Depois NCCK levou um diálogo entre os líderes da igreja e do presidente sobre 
esses confrontos, em seguida, estabeleceu um projecto de paz e de reabilitação. 

2)  Em 1992, NCCK desafiou o regime político ditatorial, em seguida, entrar em diálogo 
com outros partidos políticos. NCCK então se juntou com outras organizações para 
formar uma unidade de monitorização para as eleições gerais em seguida. 

3)  Acompanhamento Eleitoral em 1992, 1997, 2002, em todos os períodos Eleitoreiras, 
NCCK liderou em reunião outras organizações empenhadas no sentido de eleições 
livres e justas 

4)  Educação Cívica desde 1991: Quando Quênia entrou em política multipartidária, 
NCCK em conjunto com o Secretariado Católico levou educação massiva dos eleitores 
sobre a democracia participativa. Ao longo dos anos, NCCK continuou a mobilizar os 
quenianos para o voto responsável, por meio de oficinas. Em conjunto com a 
Secretaria Católica e outras organizações, NCCK formou o Programa de Educação 
Ecumênica Civic Nacional (NECEP) para equipá-los com uma consciência geral de 
processos políticos que eles não teriam tido conhecimento, considerando que as igrejas 
eram as únicas organizações comunitárias de base que poderiam contrabalançar o 
poder repressivo do governo de então. NCCK e seus parceiros produziram e 
distribuiram muita literatura para os cidadãos. 

5)  Iniciativa Ufungamano: A partir de 1999-2001, NCCK juntamente com o secretariado 
Católica mobilizou cinquenta organizações baseadas na fé, que incluiu dois do 
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Conselho Supremo Muçulmano (SUPKEM), Conselho Hindu e sociedades civis para 
iniciar um processo de revisão constitucional pessoa-conduzida. Esta foi liderada pelo 
então secretário-geral, Mutava Musyimi. Desde que o presidente Moi tinha governado 
que só o parlamento poderia levar a cabo um processo de revisão constitucional, a 
iniciativa Ufungamano entrou em um confronto prolongado com o processo de revisão 
constitucional impulsionada pelo governo. Em 2001, os dois processos foram 
integrados, o que significa que NCCK e parceiros foram bem sucedidos em obrigando 
o governo a prestar atenção à voz do povo. 

6)  Na constituição referendo de 2005, NCCK distribuídas dezenas de milhares de cópias 
do projecto de Constituição em todo o país e reuniões realizadas em todo o país para 
discutir o seu conteúdo. No entanto, o projecto não passou. Quénia surgiu a partir do 
referendo altamente polarizado e dividido, por isso, em conjunto com o Fórum Inter-
Religioso (IRF) NCCK formou um grupo de trabalho para a cura e reconciliação 
nacional, que decorreu iniciativas em todo o país. 

7)  Nas eleições gerais de 2007, o IRF (em que NCCK era uma parte) lançou o programa 
de observação nacional Quênia. No entanto, o IRF foi polarizada porque incluía 
muitas organizações da sociedade civil que estavam etnicamente cooptados. O choque 
de valores significava que o IRF foi incapaz de monitorar as eleições de 2007 
suficientemente. Mais especificamente, isso significa que a presença ou o impacto da 
NCCK não foi sentida na eleição de 2007. 

8)  O NÃO Campanha em 2010, que o NCCK juntamente com o Secretariado Católico e 
EAK apoiou, incentivaram todos os cristãos a rejeitar o projecto de Constituição. 
Igrejas se opuseram à constituição em princípio. Eles tinham sérias reservas sobre 
contradições, promessas ilusórias, e que o governo expandiu na nova Constituição. Os 
quenianos teriam de pagar impostos mais elevados para financiar um novo governo 
(uma realidade que já está começando a morder). Havia também cláusulas 
controversas em matéria de aborto e inclusão de Khadhi tribunais (Muslim) na 
constituição. No entanto, a nova Constituição foi aprovada com uma votação de 65% 
(YES) -35% (NO). NCCK depois mudou de estratégia. Sob a liderança do oficial de 
programa sênior encarregado da defesa, NCCK fundou o Fórum Profissionais Kenya 
Christian (KCPF) para realizar o trabalho de defesa de direitos, para que as questões 
que levaram a campanha do NÃO fossem alterados. KCPF agora é independente de 
NCCK. 

9)  As Eleição Geral de 2013: No período que antecedeu a eleição, NCCK participou no 
processo legislativo para as seguintes leis; Acto Eleições, Estatuto da eleição, Partes 
Ato Político, Partidos Políticos regulamentos, Coesão Nacional e Lei de Integração, 
Eleitoral Independente e Fronteiras Lei da Comissão, e a Lei Estatuto (Miscellaneous 
Amendment) Acto 2013. 

10)  Atualmente, NCCK mantém o controle sobre tudo que o governo faz. Meu 
entrevistado, Chris Kamau diz NCCK através de seu comitê reveram cerca de 150 leis 
que ainda estão em fase de projecto. Seu escritório lidera um grupo de trabalho 
(comissão) que lida com as contas como eles vêm para cima no parlamento e vários 
órgãos do governo. Isso protege o país contra a legislação ás portas que possa 
comprometer o bem-estar dos quenianos. 

11)  O governo também sabe que antes de empreender grandes decisões constitucionais, 
devem consultar com NCCK, tal como fazem com o secretariado Católica, Conselho 
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Muçulmano e do Conselho Hindu. NCCK colabora com estas outras organizações 
sempre que necessário. 

Outros projetos 

1) O "sector Jua Kali" refere-se ao sector empresarial e artesão pequeno informal com base 
"no sol quente". Ele emprega a maioria dos quenianos que vivem em centros urbanos, que têm 
pouca ou nenhuma educação formal. Na década de 1960/70 NCCK fizemos uma pesquisa e 
descobrimos que muitas crianças que emergem das escolas primárias não foram absorvidos 
nas escolas secundárias, universidades e faculdades. NCCK estabeleceu as vilas politécnicos. 
Mais tarde, aquele governo adotou essa idéia de politécnicos e levou-os ao longo de NCCK, 
política criada, recursos e estabeleceu centros mais politécnicos em todo o país; estes treinam 
aqueles do setor de Jua Kali. 

2) Bolsas de estudo para educação formal: Na década de 1960, NCCK estabeleceu um 
programa de bolsa de estudos para fornecer treinamento formal para alunos carentes e 
merecedores, que foram recomendadas por igrejas de todo o país. Ao longo do tempo, muitos 
destes foram treinados como funcionários da igreja auxiliar. Alguns receberam treinamento 
no exterior oportunidades em parceria com o Conselho Mundial de Igrejas e bolsas de estudos 
ecumênicos da Alemanha. Mais de 5000 pessoas foram beneficiadas diretamente das bolsas 
de estudo e passaram a servir suas igrejas e comunidades. 

3) Programa de Treinamento de Liderança segmentação topo liderança de Igrejas (clérigos e 
anciãos) foi lançado em 1990, especificamente para atender as necessidades de formação do 
clero com base nas necessidades sentidas pela igreja. Este programa baseia-se em valores 
bíblicos e destina-se a reforçar directamente igrejas. O conteúdo do programa atende a uma 
ampla gama de necessidades econômicas, políticas, sociais e espirituais, incluindo governança 
igreja, gestão da educação, e relações Igreja-Estado. 

4) programa de educação para a vida Família (FLEP) foi lançado em escolas em 1985, para 
permitir que as famílias e os jovens desenvolvam bons valores morais religiosas e culturais 
para a sobrevivência na sociedade contemporânea. O programa foi facilitado através de 
escolas e integrados nas actividades da igreja. No final dos anos oitenta, o governo adotou e 
integrou-o no programa nacional de Educação Social e Ética para as escolas secundárias. isto 
continua até agora. 

5) A sensibilização para o VIH / SIDA: na década de 90, quando o HIV / SIDA foi declarado 
um desastre nacional, NCCK começou a educar igrejas sobre a crise, para combater o 
estigma, estabelecer a dignidade das pessoas infectadas e mostrar às igrejas como cuidar. Este 
foi um caminho longo para ajudar as pessoas afectadas. Em 2003, NCCK lançou um plano 
estratégico para uma nação livre de HIV / AIDS. Isto inclui a educação preventiva através do 
modelo de SAVE para ensinar abstenção, fidelidade ao cônjuge de um e uso de preservativos. 
(Práticas Safe-S; A-acesso ao tratamento anti-retroviral; V-teste e aconselhamento voluntário; 
E-capacitação através da educação sobre o HIV / AIDS). 

6) Os serviços de Refugiados: desde 1983, NCCK tem se envolvido em trabalhos de 
refugiado. Quando Daadab e Kakuma campos de refugiados foram estabelecidos em 1991 e 
1992, NCCK em parceria com o ACNUR e outras agências de prestação de serviços, tais 
como cuidados e manutenção dos campos, serviços médicos, educação para a paz, a formação 
profissional e serviços de repatriamento de refugiados para países internacionais e assim por 
diante. Este trabalho continua em curso nos campos. 
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7) Desenvolvimento e criação de riqueza (2013): na sequência das oportunidades oferecidas 
pelo governo descentralizado e as atividades econômicas, NCCK está atualmente procurando 
catalisar o desenvolvimento do município através Jumuia Business Services Corporação 
trabalhando com as igrejas. Por exemplo NCCK está realizando um projeto piloto com os 
agricultores em no município Muranga  para agregar valor aos diversos produtos agrícolas, de 
modo a que os agricultores possam ganhar mais. As iniciativas incluem a mudança da 
mentalidade e micro financiamento acompanhado por uma formação adequada. 

8) Escolas Jumuia: em 2012, o Conselho Executivo da NCCK resolveu estabelecer e 
gerenciar profissionalmente instituições educacionais cristãs em todos os níveis. Estas 
instituições irão fornecer uma educação baseada em valores cristãos saudável. Ele irá equipar 
os quenianos com habilidades para a vida acadêmica, profissional e social. NCCK também 
está em processo de recuperar a gestão e a propriedade das escolas que foram construídas 
pelas igrejas durante a era colonial e foram assumidas pelo governo independente na década 
de 1960. Para facilitar isso, uma nova subsidiária da NCCK conhecido como "Escolas 
Jumuia" apenas foi registado (em 2013). 

Claramente as atividades sanitárias do NCCK, educação, serviços dos refugiados, projetos das 
mulheres, serviços para crianças, desenvolvimento e defesa são diversas e extensas. 

É importante notar que, em grande medida, esses programas de ação são definidos pelo clima 
econômico, político, social e cultural no país. NCCK procura responder da melhor forma 
possível para os desafios de acordo com seu entendimento da vontade de Deus para a 
temporada, de acordo com as escrituras. 

OUTRAS ORGANIZAÇÕES COM SIMILAR FOCUS / MISSÃO 

1) A Conferência Episcopal do Quênia de (KEC), uma assembleia de Bispos Católicos tem 
um alcance e interesse nacional em matérias nacionais como faz NCCK. Ela promove os 
interesses e valores da Igreja Católica, que inclui programas pastorais, atividades planejadas 
de direção em resposta a circunstâncias no país, advocacia e de entrada para influenciar as 
políticas nacionais. Não está claro quantos membros KEC tem, mas tem um alcance nacional 
semelhante como NCCK. Também é altamente visível em matérias nacionais. (Fonte: Quênia 
Conferência Episcopal Documento, 2009) 

2) Aliança Evangélica do Quênia: EAK é a organização nacional guarda-chuva para as igrejas 
evangélicas no Quênia. Foi criado em 1975 como Associação Evangélica do Quênia sob os 
auspícios da Associação de Evangélicos na África e Madagascar (AEAM), que, desde então, 
o seu nome para Associação de Evangélicos na África. A Aliança tem atualmente uma adesão 
de 52 denominações maioria dos que têm uma presença nacional que estão espalhados por 
todo o país. A adesão total dos evangélicos é estimado em 10 milhões em cerca de 38.000 
congregações e compõem cerca de 32% da população do Quênia. EAK trabalha em estreita 
colaboração com; Fellowship dos Sindicatos Cristãos (Foco), Emergentes Jovens Líderes 
(AEL), terminar a tarefa (ITF), Trans-World Radio (TWR), FEBA Rádio, Vida Desafio 
África, Church Missionary Society (CMS), Compassion International, Ministério Vida e 
World Vision International. A Aliança fornece supervisão e ligações às redes a nível nacional 
(Fonte: http://www.eakenya.org/aboutus) 

3) OAIC: Organization of African Instituted Churches (OAIC) é o órgão representativo que 
congrega African Independent and Instituted Churches (AICs) de toda a África. Ele oferece-
lhes um fórum para a partilha das suas preocupações e esperanças, e permite que igrejas 
ministrem eficazmente às necessidades dos seus membros e das suas comunidades. Seu site 
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afirma que a organização tem cerca de 60 milhões de membros em toda África. Não está claro 
quão difundido o movimento está no Quênia (http://www.oaic.org/about-us/). 

Kamau diz que NCCK colabora significativamente com a Secretaria Católica e EAK para 
objectivos comuns. Pensa-se que essas duas organizações merecem um projeto de pesquisa 
independente. 

A LIDERANÇA DA NCCK 

Governança 

NCCK tem uma ampla rede de igrejas e organizações-membro (ver anexo). As funções 
executivas são liderados pelo secretário-geral. Sob ele está uma equipe de 300 pessoas. 
NCCK está organizada em regiões, que são coordenados por Comitês Coordenadores 
Regionais. 

Adminitradores do NCCK 

Estes são membros ex-officio da Assembléia Geral. Eles são eleito por um mandato de seis 
anos, sujeitas a reeleição para um segundo mandato. Eles têm o poder de olhar para os 
interesses de propriedade do conselho. 

Patronos da NCCK 

Estes são os anciãos (homens e mulheres) que têm servido fielmente no ministério cristão e 
que têm uma longa associação ao conselho. Eles são ex-officios do comitê executivo, para ser 
consultado quando necessário. Eles são elegíveis para um mandato de seis anos, que é 
renovável uma vez. 

Assembléia Geral da NCCK 

O conselho executivo supremo de NCCK é conhecida como a Assembléia Geral. Reúne-se a 
cada 3 anos. Ela é liderada por: 

• O Presidente e Vice-Presidente, eleitos pela Assembléia Geral, de entre os membros 
do Comitê Executivo para um mandato de três anos. Eles são elegíveis para a reeleição 
para mais um mandato após a primeiro. 

• Um tesoureiro honorário, experiente em assuntos financeiros, nomeados pelo Comitê 
da Assembléia Geral ou Executivo por 3 anos, elegível para servir dois termos 

• Secretário-Geral da NCCK, que tem um prazo de 6 anos, elegíveis para a reeleição por 
mais 6 anos, mas não mais. Ele é assistido pelo secretário-geral adjunto, também 
elegível para dois mandatos de seis anos. 

• Representantes de cada um dos completo, associado e os membros fraternos. 

O Comité Executivo da NCCK 

Este comitê se reúne pelo menos duas vezes por ano, e está autorizada a executar o negócio 
do conselho, sob a orientação do GS. Ele recebe relatórios anuais, analise os processos 
orçamentais, e nomeia a trabalhar sub-comités sobre questões específicas. 

Subcomissões de NCCK 

Estes incluem: Finanças e administração, comitê de programa, os comitês de conferências 
regionais, 
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• O presidente, GS eo seu adjunto e tesoureiro honorário 
• Quatro delegados de cada região, que incluem representantes de jovens e mulheres. 
• Chefes de membros titulares e representantes de membros associados 

Todos os procedimentos operacionais de NCCK, incluindo o processo de pessoal são guiados 
pelas leis constitucional (não disponível para essa pesquisa) 

Secretário-geral da NCCK 

A organização geral é liderada por uma equipe de profissionais sob a liderança do Secretário-
Geral. Além disso, cada região tem seus próprios Comitês Coordenadores Distritais, que 
levam as actividades do Conselho para os níveis distritais. 

O atual secretário-geral é Rev. Peter Karanja canhão que levou NCCK desde 2007. (Seu 
antecessor foi Mutava Musyimi que liderou NCCK durante os anos de revisão constitucional 
espinhosas. Ele entrou em cargo político como o PM para Gachoka círculo eleitoral). Rev 
Karanja e seu vice Kisaka ambos se formaram na Nairobi Evangelical Graduate School of 
Theology (NEGST). Esta pesquisa não foi capaz de obter mais informações pessoais sobre 
Rev Karanja. No entanto, a partir de suas declarações à imprensa pública, ele é conhecido por 
fazer declarações ousadas que vão na contramão da corrente política. Durante os últimos sete 
anos de sua liderança ele fez NCCK publicamente visível na política nacional. Sob sua 
liderança NCCK juntou as mãos com a Igreja Católica se oposeram à Constituição. Em 2011-
2012, NCCK ameaçou processar o governo do Quênia sob o Tribunal Penal Internacional 
(TPI) na sequência de uma série de ataques contra igrejas por Al-shabab milícia. Os GS 
anteriores (Mutava) era conhecido por uma diplomacia discreta e reforçar a liderança 
estrutural da liderança NCCK. 

O Secretário-Geral lidera uma equipa de mais de 300 pessoas. Seus papéis incluem 

• Ele serve como o Chief Executive Officer da NCCK, ou seja, seu escritório carrega a 
responsabilidade última pelas operações da NCCK. Seu escritório lida com funções 
consultivas, regulamentares e administrativas dos NCCK. Ele também é o porta-voz 
do Conselho. 

• NCCK tem um documento de operações estratégicas conhecido como o Plano 
Corporativo. O escritório do GS usa esse documento para fornecer estratégia, gestão e 
liderança administrativa para todas as funções de NCCK (Este documento não está 
disponível para esta pesquisa). 

• A GS também é responsável pela sustentabilidade financeira do NCCK. 

Secretário-Geral Adjunto 

O Secretário-Geral Adjunto é o principal assistente do secretário-geral. Seu escritório facilita 
os aspectos teológicos da obra de NCCK, o que inclui a promoção de formação espiritual e 
ecumenismo entre os membros, e unidade de visão no trabalho de NCCK. Acoplamentos 
chave deste escritório incluem o desenvolvimento de curricular para a formação teológica 
dentro da associação. O atual DGS é Oliver Kisaka. (Informações pessoais sobre ele não 
estava disponível para esta pesquisa) 

INTERVENIENTES E PARCEIROS 

As partes interessadas principais são todas as igrejas membros e organizações constituintes 
(ver apêndice para a lista). 
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Outras partes interessadas são as empresas subsidiárias, incluindo: 

1.  East Africa Venture Company: foi incorporada em conjunto com o Conselho Cristão 
da Tanzânia para publicar dois jornais cristãos. Na década de 80, a revista do 
empreendimento, atem disso, falou corajosamente contra o aparelhamento das eleições 
gerais de 1988. Mas ele sobreviveu. Na década de 90, tornou-se a publicação 
esporádica devido a problemas financeiros e foi finalmente interrompido. 

2.  SMEP, organização de microfinanças do NCCK: o projeto começou em 1975 como 
um braço de alívio de NCCK, destina-se a oferecer comida e outros serviços de 
socorro para aqueles em favelas em Nairobi. No decorrer do tempo NCCK percebeu 
que o programa não poderia continuar a oferecer o programa de alimentação 
indefinidamente por isso expandiu-se para oferecer bolsas de negócios como um 
sistema de crédito para ajudar a dependência final e capacitar os participantes a 
tomarem posse. (Sem nome completo; ele é simplesmente conhecida SMEP). 

 Ele recebeu o reconhecimento da USAID que ajudou a expandi-lo com sucesso significativo. 
Mais tarde NCCK tomou a decisão de permitir que o programa fosse executado de forma 
autónoma, a fim de resolver os problemas de pobreza e desemprego em todo o país de forma 
mais eficaz. Em 1999, SMEP foi registrado como uma companhia limitada. Em 2010, SMEP 
foi licenciada pelo Banco Central do Quênia como um país de  captação de depósitos 
microfinanças. Atualmente ele está sendo preparado para crescer em um banco de pleno 
direito, de propriedade de todas as igrejas-membro. SMEP está atualmente executando um 
orçamento de 2 mil milhões de xelins quenianos (US $ 22.988.505). 

A visão de SMEP é ser um modelo de provedor de soluções financeiras Cristã para 
transformar as vidas dos pobres no Quênia. Sua missão é melhorar a qualidade de vida dos 
clientes através do fornecimento de soluções financeiras adaptadas ao mercado competitivo. 
Ele é baseado na integridade, valor da dignidade humana, compromisso com a alta qualidade, 
eficiência, trabalho em equipe, justiça e oportunidade, tolerância zero para a corrupção, a 
responsabilidade social no espírito de mordomia, capacitação e desenvolvimento e equilíbrio 
de gênero e distribuição equitativa. 

(SMEP deve valer a pena mais pesquisas como um órgão de relevo local que evoluiu para 
uma instituição financeira). 

FINANÇAS E OUTROS RECURSOS 

O orçamento anual do NCCK é Ksh 1,2 bilhões (USD 13.793.103). Reúne-se este enorme 
orçamento de duas maneiras. Uma delas é que NCCK possui propriedades que foram 
adquiridas de forma acessível, há muitos anos, mas agora estão localizados em áreas de 
operações de negócios principais. Eles incluem hotéis em Nairobi, Mombasa e Kisumu, e 
edifícios de espaço de escritório. Estas propriedades trazem uma renda anual combinada de 
cerca de Ksh 600 milhões por ano (USD 6.896.551). 
 
O déficit do orçamento é atendido pelos parceiros de desenvolvimento que financiam projetos 
específicos quando surge a necessidade, em contratos que são dependentes do capital 
relacional que NCCK tem com parceiros financiadores. Por exemplo, há seis anos em uma 
sucessão, UNHR financiou NCCK para fornecer dados em Daadab e Kakuma campos de 
refugiados no Norte e Nordeste do Quénia, porque só NCCK poderia ser confiável para 
fornecer dados ecológicos com os refugiados. 
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Kamau diz que todas as operações financeiras da NCCK estão em cima da mesa, porque eles 
são protegidos por todas as medidas de controlo orçamental e financeiro adequados. Parceiros 
e interessados confiam em transações financeiras de NCCK. Existem processos orçamentais e 
de auditoria anuais necessários. (No entanto, estes não foram disponibilizados para esta 
pesquisa). 

ANÁLISE SWOT 
 
Pontos Fortes 
 
Rede nacional de NCCK e credibilidade: boa experiencia e testadas estruturas de liderança 
que resistiram ao teste do tempo; uma marca reconhecida; NCCK é tido em alta estima pelo 
governo, mesmo quando eles fizeram campanha contra a Constituição; NCCK tem a 
confiança de agências internacionais; foi incumbido de empregos sensíveis por parte da ONU, 
como verificaram refugiados em Daadab. "A igreja tem enorme confiança das pessoas. Nós 
classificamos mais alto para resolver qualquer crise que teriam ocorrido durante as eleições 
gerais em 2013, ainda mais elevados do que Kofi Annan "(Kamau, meu entrevistado). 
 
Investigação profissional, as intervenções provas concretas baseadas: Os projetos do 
município e as suas intervenções foram sempre baseadas em informações pesquisadas. O 
conselho quer criar um comité, uma força-tarefa ou trabalhou com as comissões que foram 
definidas por outras partes interessadas para analisar questões específicas. 

Pontos Fracos 

Finanças 
 
A dependência de doadores para atender as suas necessidades orçamentais. NCCK precisa de 
reforçar a sua base financeira, de modo a cobrir a totalidade do orçamento por meio de suas 
próprias fontes. Recursos de doadores em projectos de parceria têm mostrado uma tendência 
de declínio nos últimos anos. "Prevemos que podemos ter nenhum doador nos próximos 20 ou 
50 anos por causa da crise financeira (Kamau). 

Oportunidades 

A nova Constituição com a devolução entranhado é uma oportunidade de desenvolver as 
zonas rurais criar riqueza, e fim da pobreza extrema. NCCK vê isso como uma grande 
oportunidade de trabalhar com os quenianos, igrejas, e do governo para atingir esse objectivo. 

Ameaças 

O pós-modernismo é a maior ameaça, ou seja, pequenos movimentos chegando e levando as 
pessoas das igrejas para obtê-los em drogas e maus hábitos de vida que estão a tomar-los 
longe da igreja 
 
Quênia como um país de 42 tribos sofre de ódio por motivos políticos entre algumas 
comunidades. Devido a contratos de cortesia, denominações eclesiásticas muitas vezes 
também alinhar estreitamente com tribos. NCCK muitas vezes tem que trabalhar contra essa 
maré. 
 
O tribalismo na política: a maioria dos partidos políticos são formados por linhas étnicas. As 
diferenças nítidas entre as cinco maiores comunidades continuam a polarizar a política, 
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tornando-se difícil para a Igreja a se unir. NCCK é mitigar este com um conceito de "auto-
interesse" para mostrar cada tribo que os seus interesses são também os interesses de outras 
tribos, portanto, o Quênia é melhor se todos nos unir. 
 
DESENVOLVIMENTO DE FORMAÇÃO / LIDERANÇA 
 
No NCCK, o treinamento é baseado projeto, dependendo da necessidade na mão. Por 
exemplo, NCCK na corrida para as eleições, a equipe NCCK realiza treinamento em igrejas e 
comunidades na educação cívica, conforme detalhado anteriormente. Os candidatos de SMEP 
empréstimo de microcrédito passar por várias semanas de treinamento antes que eles se 
qualificar para os empréstimos. NCCK acredita em equipar o seu pessoal de tutoria-los 
através do programa de estágio: "Nós contratamos estagiários e dentro de 6 meses eles podem 
gerenciar uma conferência de milhares de pessoas e que para nós é grande capacidade" 
(Kamau). 
 
NCCK co-proprietária da universidade de São Paulo, uma instituição treinamento teológico 
ecumênico. 
 
MÍDIA IMPRESSA E ELETRÔNICA 
 
NCCK não executa uma casa de impressão. Eles terceirizar a impressão de qualquer material 
de treinamento que eles precisam, sempre que surge uma a necessidade. Eles fazem uso de 
comunicados de imprensa, entrevistas, website, etc. para se comunicar através da mídia 
nacional. 
Todos os funcionários utilizam e-mails e dispositivos eletrônicos. 
 
FUTURO 
 
NCCK tem uma visão de curto prazo 2013-2017, que está em linha com a visão nacional do 
Quênia conhecido como Visão 2030. NCCK também tem uma visão 50 anos 2060, e uma 
visão de 100 anos. 
 
NCCK colaborou com a Aliança Evangélica do Quênia (EAK) para desenvolver Visão 2060. 
Quatro áreas-chave foram identificados no momento, ou seja, evangelismo e discipulado, 
educação, capacitação sócio-econômica e participação política. Evangelismo, plantação de 
igrejas, discipulado e treinamento são o núcleo do ministério cristão no Quênia para os 
próximos cinquenta anos. 
 
INFORMAÇÃO RELATÓRIO PREPARAÇÃO 
 
Relatório preparado por: Maggie e Steve Rasmussen Gitau 
Entrevista Data: 06 de setembro de 2013 
Entrevistado: Chris Kinyanjui, oficial sênior do programa. Ele supervisiona o trabalho de 
NCCK sobre os processos democráticos em todo o país. Sua obra abrange quatro áreas 
principais: consolidação da paz, governança ética, responsabilidade (trabalho anti-corrupção) 
e do ambiente que está relacionado com o novo governo. 
 
Outras fontes de informação: www.ncck.org, http://www.oikoumene.org/en/member-
churches/africa/kenya/ncck 
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APÊNDICE: NCCK MEMBERSHIP GALO COMO EM 2013 
 
A. Membros Efetivos 
1. África Irmandade Igreja 
2. Igrejas cristãs africanas e Escolas 
3. Africano Igreja do Espírito Santo 
4. Independente Africano Igreja Pentecostal da África 
5. Africano Igreja Interior 
6. Igreja Nínive Africano 
7. Igreja Anglicana do Quênia 
8. Igreja da Missão Sinai África 
9. Igreja Ortodoxa Copta 
10. Igreja Episcopal da África 
11. Igreja Evangélica Luterana do Quênia 
12. Amigos Igreja no Quênia 
13. Full Gospel Igrejas do Quênia 
14. Quênia Assembléias de Deus 
15. Kenya Evangelical Lutheran Church 
16. Quênia Igreja Menonita 
17. Lyahuka Igreja da África Oriental 
18. Maranatha Fé Assembléias 
19. Igreja Metodista do Quênia 
20. National Igreja Independente da África 
21. Superando Centro de Fé da Igreja do Quênia 
22. Pentecostal Fellowship Evangelística da África 
23. Igreja Presbiteriana da África Oriental 
24. Igreja Reformada da África Oriental 
25. Salvation Army 
26. Missão de Santidade bíblica 
27. Zion Missão Colheita 

 

 


